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Resumo 

 
O tambaqui Colossoma macropomum, caracídeo da bacia Amazônica, é a principal espécie nativa produzida 

na piscicultura brasileira. A alta demanda pelo tambaqui e o declínio das populações naturais impulsionaram 

a criação comercial da espécie, tanto em quantidade de fazendas produtoras quanto na intensificação da 

produção. Como consequência, o número de trabalhos científicos e estudos sobre o tambaqui aumentaram 

demasiadamente nos últimos anos, com a finalidade de preservar os estoques naturais e/ou aprimorar sua 

produção em cativeiro. Com o objetivo de reunir em um único documento os conhecimentos disponíveis 

sobre os aspectos fisiológicos que envolvem sua reprodução e as características do cultivo do tambaqui, a 

presente revisão foi produzida baseada em publicações científicas de 1992 até início de 2016. Assim, o 

trabalho reúne um grande número de dados sobre a espécie, representando uma valiosa fonte de 

informações básicas e aplicadas sobre o principal peixe nativo brasileiro. 
. 
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Biology, habitat and farming of tambaqui Colossoma macropomum (CUVIER, 1816). Tambaqui 

Colossoma macropomum, characid from the Amazon basin is the main native species produced in Brazilian 

fish farming. The high demand for tambaqui and the decline of the natural stocks boosted the commercial 

breeding of the species, both in number of farms and in the intensification of the production. Therefore, the 

number of scientific papers about tambaqui increased in the recent years, aiming to preserve natural stocks 

and/or to improve its farming. In order to compile the knowledge available on the tambaqui physiology and 

farming, this study was produced based on scientific publications from 1992 to early 2016. Thus, the work 

brings together a large number of data on the species, representing a valuable source of basic and applied 

information about the main Brazilian native fish. 
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1. Introdução 
A América do Sul provavelmente 

abriga a mais diversificada fauna de peixes de 

água doce do mundo, com aproximadamente 

8000 espécies na região Neotropical (REIS, 

2013). Somente na Bacia Amazônica ocorre 

2411 espécies de peixes, sendo 111 géneros 

(21%) e 1089 espécies (45%) endêmicas da 

bacia (REIS et al., 2016). Apesar da grande 

diversidade, apenas uma parcela pequena 

destas espécies é explorada na pesca 

(SANTOS et al., 2006). E dentre as espécies 

com valor comercial encontra-se o tambaqui 

Colossoma macropomum que é apreciado na 

Região Amazônica e por isso muito explorado 

pela pesca na Amazônia desde o século XIX 

(MENEZES et al., 2008). Esse peixe tem 

grande destaque na piscicultura continental em 

todo o Brasil, e é a principal espécie nativa 

cultivada no país (LOBO et al., 2015).   

Segundo dados do IBGE, a produção total de 

peixes de água doce no Brasil foi de 

aproximadamente 400 mil toneladas em 2013, 

e o tambaqui foi a segunda espécie mais 

produzida nacionalmente com uma produção 

de 139,21 mil toneladas, ou seja 29,3% do total 

nacional (IBGE 2014). Na Região Norte foi 

produzido 106 mil toneladas de tambaqui, das 

quais 9,8 mil foram produzidas somente no 

Estado do Amazonas (BRASIL, 2010; IBGE, 

2013; IBGE, 2014). É um peixe rústico e de 

grande porte, conhecido como maior caracideo 

da Amazônia, sua carne é saborosa possuindo 

baixo acúmulo de gordura e por isso 

importante também para a pesca comercial na 

Amazônia (PENNA et al., 2005; MENEZES, 

2010; GARCEZ e FREITAS, 2010; GOMES 

et al., 2010). Em cativeiro, a espécie apresenta 

crescimento rápido, alta produtividade e ótima 

adaptação aos sistemas de cultivo tradicionais 

(ARAUJO-LIMA e GOULDING, 1998; VAL 

et al., 2000). Diante do crescente número de 

estudos sobre essa importante espécie nativa 

Amazônica, a presente revisão tem como 

objetivo apresentar um compilado do 

conhecimento atual sobre sua biologia e 

informações sobre o seu cultivo. 

 

2. Metodologia 
Para a elaboração deste trabalho, foi 

realizado um levantamento bibliográfico em 

referências literárias indexadas, através de 

consulta nos principais portais de indexação de 

revistas científicas: Google Acadêmico 

(www.scholar.google.com.br), SciELO 

(www.scielo.org), e no conjunto de base de 

dados do portal de periódicos CAPES 

(www.periodicos.capes.gov.br). As 

informações foram coletadas de Janeiro a 

junho de 2016. Para consulta, utilizamos os 

termos “tambaqui”, “Colossoma 

macropomum”, “engorda de tambaqui” e 

“reprodução de tambaqui” em português, 

inglês e espanhol, como palavras chaves nas 

pesquisas, e consideramos os artigos 

publicados no período entre 1992 à início de 

2016. Para simplificar a leitura o artigo foi 

dividido em tópicos por temas principais como 

introdução, a descrição da espécie, biologia e 

hábito alimentar, além dos aspectos da 

reprodução e larvicultura. Clima, água e 

cultivo da espécie.  

 

3. Descrição da espécie    
O tambaqui Colossoma macropomum foi 

descrito por George Cuvier em 1816. A 

espécie, nativa dos rios Amazonas, Orinoco e 

seus afluentes, é pertencente à classe 

Actinopterygii, ordem Characiformes, família 

Serrasalminae (BUCKUP et al., 2007), é 

conhecida por outros nomes populares como 

cachama na Venezuela e Colômbia, e 

gamitama no Peru. No Rio Amazonas, o 

tambaqui é comumente encontrado da foz do 

rio Xingu, no Estado do Pará, até o Médio rio 

Ucaiali, no Peru (ARAÚJO-LIMA e 

GOULDING 1998; BALDISSEROTTO e 

GOMES, 2005).  

A espécie é um caracídeo redondo de 

corpo bastante alto, tornando-se mais alongado 

e levemente comprimido lateralmente na fase 

adulta (Figura 1). É considerado um peixe de 

grande porte podendo alcançar 100 cm de 

comprimento e 30 kg de peso (ARAÚJO-

LIMA e GOULDING, 1998; ARAÚJO-LIMA 

e GOMES, 2005; PENNA et al., 2005). Não 

tem espinho pré-dorsal, apresenta nadadeira 

adiposa raiada e sua linha lateral é formada por 

67 a 76 escamas (VAL e HONCZARK, 1995; 

ARAÚJO-LIMA e GOULDING, 1998). A 

coloração nos adultos varia com a cor da água, 

sendo mais escura nos indivíduos que vivem 

em água preta e mais clara nos indivíduos de 

água barrenta (ARAÚJO-LIMA e 

GOULDING, 1998; SANTOS et al., 2006; 

SOARES et al., 2008). Juvenis de até 10 cm de 
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comprimento apresentam uma mancha escura 

arredondada na região mediana do corpo, ao 

nível da nadadeira dorsal, que desaparece 

completamente após este tamanho. Existem 

diferenças morfométricas no padrão de 

crescimento entre machos e fêmeas de 

tambaqui, principalmente peso, indicando a 

existência de dimorfismo sexual em tambaqui 

na fase adulta, sendo a fêmea maior e mais 

pesada, em cativeiro, após atingir a fase 

reprodutiva (MELLO et al., 2015; ALMEIDA 

et al., 2016). 

 

 
Figura 1: Tambaqui jovem (Foto: Morais, 2015) 

 

O Colossoma macropomum possui 

dentes molariformes robustos, implantados 

fortemente na mandíbula o que lhe favorece 

alimentar-se tanto de zooplâncton quanto de 

frutos e sementes que caem na água no período 

de cheia dos rios (ARAÚJO-LIMA e 

GOULDING, 1998; ABELHA et al., 2001; 

SANTOS et al., 2006). Os rastros branquiais 

do tambaqui são longos e numerosos, o que 

permite filtrar pequenos organismos que 

flutuam na água (VAL e HONCZARK, 1995; 

ARAÚJO-LIMA e GOULDING, 1998).  

Estima se que no ambiente natural a 

expectativa de vida do C. macropomum seja 

entre 13 e 14 anos ( e RUFFINO, 1996; 

BARTHEM e FABRÉ, 2004). 

 

3.1 Hábito alimentar  
As larvas de tambaqui iniciam a 

alimentação exógena ao atingirem entre 5 e 7 

mm de comprimento, quando passam a 

consumir zooplâncton, principalmente 

cladóceros, rotíferos, copépodes e larvas de 

insetos. Com uma semana de vida 

(aproximadamente 9 mm de comprimento) 

passam a consumir invertebrados maiores, 

como larvas de quironomídeos (ARAÚJO-

LIMA e GOULDING, 1998; SANTOS et al., 

2006; GUIMARÃES, 2009). No ambiente 

natural o tambaqui é onívoro com tendência a 

zooplanctófago, na fase jovem, e frugívoro 

exclusivo na fase adulta (SAINT-PAUL, 

1984). No período das águas altas os adultos se 

alimentam principalmente de frutas e sementes 

da floresta inundada nas margens dos rios e 

lagos, além de aproveitar a maior 

disponibilidade de itens alimentares como 

pequenos insetos, artrópodes, pequenos 

moluscos, folhas e caules moles. Por outro 

lado sua alimentação diminui à medida que as 

águas recuam (VILLACORTA-CORREA e 

SAINT-PAUL, 1999; BARTHEM e FABRÉ, 

2004; ARAÚJO-LIMA e GOMES, 2005; 

SANTOS et al., 2006). Sua dieta varia de 

acordo com o regime das chuvas, apresentando 

adaptações morfofisiológicas que o permitem 

explorar uma ampla gama de itens alimentares 

(RODRIGUES, 2014). Em cativeiro devido à 

espécie ser onívora, tem grande capacidade de 

digerir proteína animal e vegetal e apresenta 

fácil adaptação à ração artificial (NUNES et 

al., 2006) e aceita bem ração e grãos (VAL e 

HONCZARK, 1995). Quando submetido à 

privação alimentar, demonstra crescimento 

compensatório com maior deposição de 

proteína corporal (ITUASSÚ et al., 2004).  

 

3.2 Biologia da espécie  

3.2.1 Reprodução e larvicultura 
Em lagos e rios a fêmea do tambaqui 

está madura aos 58 cm de comprimento de 

acordo com Araujo-Lima e Goulding (1998) e 

com 70 cm segundo Vieira et al. (1999), o que 

corresponde a 4 ou 5 anos de idade, embora 

haja relatos de indivíduos maduros aos três 

anos (ARAÚJO-LIMA e GOULDING, 1998; 

VILLACORTA-CORREA e SAINT-PAUL, 

1999; ARAÚJO-LIMA GOMES, 2005). A 

época de reprodução inicia no período em que 

realizam a migração reprodutiva, conhecida 

localmente como piracema, cardumes de 

adultos lentamente deixam a várzea na vazante 

e migram contra a corrente subindo o rio 

principal e seus afluentes. Essa migração, 

entretanto, não é continua e cardumes de 

tambaqui são encontrados em remansos nas 

margens se refugiando entre troncos de árvores 

caídas até a época da desova. Desovando 

nessas áreas de pausadas ou em vegetação 

marginal nas águas brancas, permanecendo no 

canal do rio até que a enchente inunde as 

florestas novamente (COX-FERNANDES, 

1997; ARAÚJO-LIMA e GOULDING, 1998; 
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COSTA et al., 1999 ARAÚJO-LIMA e 

GOMES, 2005). Geralmente a desova ocorre 

no início da enchente, nos rios de águas 

brancas, ricas em nutrientes, conhecidos na 

Amazônia por rios de águas barrentas 

(VIEIRA et al., 1999; BARTHEM e FABRÉ, 

2004; ARAÚJO-LIMA e GOMES, 2005).   As 

larvas são carreadas pela correnteza para a 

várzea durante 4 a 15 dias, percorrendo de 400 

m a 1.300 km, depois nadam em direção aos 

lagos de várzea, onde passam a fase juvenil 

(GUIMARÃES, 2009; SANTOS et al., 2006; 

ARAÚJO-LIMA e GOMES, 2005). 

Naturalmente a proporção sexual de machos e 

fêmeas de tambaqui é de aproximadamente 1:1 

na Amazônia Central (VILLACORTA-

CORREA e SAINT-PAUL, 1999). Peixes 

jovens são encontrados exclusivamente entre 

capins aquáticos, tanto enraizados quanto 

flutuantes, localizados nas margens de rios de 

água branca, em lagos ou enseadas próximas 

destes rios (SANTOS et al., 2006).  

Em cativeiro, foi constatado que 

indivíduos machos iniciam a puberdade mais 

precocemente que as fêmeas, podendo 

apresentar desenvolvimento testicular aos 

cinco meses de idade em sistema intensivo de 

criação, enquanto que as fêmeas começam 

maturação ovariana aos sete meses (SOUZA e 

ALMEIDA, 2012; ALMEIDA et al., 2016). 

Em sistema de criação controlada a 

reprodução artificial do tambaqui pode ser 

induzida até duas vezes por ano por fêmea 

(VAL e HONCZARK, 1995 ). Os reprodutores 

percebem os fatores ambientais como a 

temperatura da água e alterações nas taxas 

pluviométricas que exercem forte influência na 

produção de gametas durante a estação 

reprodutiva da espécie (RIBEIRO e 

MOREIRA, 2012; GALO et al., 2015).  

A fecundidade do tambaqui é 

considerada alta (quase 13% do seu peso vivo - 

PV) aumentando com o tamanho e peso das 

fêmeas (SANTOS et al., 2006). A desova é do 

tipo total, com produção de grande número de 

oócitos por desova, sem o cuidado parental 

(VAZOLLER, 1996; BARTHEM e FABRÉ, 

2004; LIMA et al., 2013a). Cada grama de ova 

de tambaqui contém de 1000 a 1500 oócitos 

(STREIT Jr et al., 2012; LEITE et al., 2013), 

que são de tamanho pequeno (< 1,5 mm), 

livres (não adesivos) e quando em contato com 

a água hidratam e aumentam muito de tamanho 

formando grande espaço perivitelínico 

(WOYNAROVICH e HORVÁTH, 1983). 

Sendo um peixe que realiza migração 

reprodutiva, com deslocamento do local de 

alimentação e crescimento para o de 

reprodução, quando em condições de cultivo 

necessita de receber estímulo hormonal 

exógeno para indução à espermiação e 

ovulação (WOYNAROVICH, 1993; 

ZANIBONI e BARBOSA, 1996; STREIT Jr et 

al., 2012; LIMA et al., 2013b).  

Assim, a produção de larvas se dá 

através das técnicas de reprodução induzida 

artificialmente por hipofisação, onde 

geralmente é utilizado macerado de hipófise de 

carpa. Para realizar a indução é necessário 

selecionar reprodutores que estejam com 

características externas indicativas de 

maturidade reprodutiva. Nas fêmeas isso 

significa a presença de papila genital altamente 

vascularizada (coloração avermelhada) e 

ventre distendido. E os machos aptos são 

aqueles que liberam sêmen sob leve pressão 

abdominal (WOYNAROVICH, 1993; 

ZANIBONI-FILHO e NUÑER, 2004; STREIT 

Jr et al., 2012; LIMA et al., 2013a). A dosagem 

hormonal baseia-se em aplicação 

intramuscular, intrabdominal ou intrapeitoral 

do hormônio, principalmente na base das 

nadadeiras peitorais e pélvicas (ANDRADE e 

YASUI, 2003). O produto mais utilizado é o 

extrato bruto de hipófise de carpa. A indução é 

realizada em duas doses de hipófise macerada 

e diluída em soro fisiológico 0,7 - 0,9%. Nas 

fêmeas, a primeira dose é de 0,5 mg/kg de peso 

vivo (PV) (10% da dose total), e a segunda, 

chamada de aplicação decisiva, é de 5 mg/kg 

PV. O intervalo entre as duas aplicações é de 

12 horas. Para o macho, em geral, usa-se uma 

dose única de 1 mg/kg para peixes pequenos e 

2,5 mg/kg para peixes maiores, junto à 

segunda dose da fêmea (WOYNAROVICH e 

HORVÁTH, 1983; STREIT Jr et al., 2012). A 

desova ocorre por volta de 210 horas-graus 

(multiplicação do tempo em horas pelo valor 

médio da temperatura da água) após a segunda 

dose (WOYNAROVICH e HORVÁTH, 1983; 

CAVALCANTE-FILHO et al., 2009; STREIT 

Jr et al., 2012; SOUSA e CASTRO, 2014).  

O processo de extrusão é realizado 

pela compressão abdominal dos animais com a 

coleta do sêmen e oócitos em recipientes 

separados e isentos de água. Para a fecundação 
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geralmente se utiliza a proporção de 1,0 ml de 

sêmen para fecundar 80 g de oócitos (STREIT 

Jr et al., 2012). Após fertilizados, os ovos 

devem ser hidratados com um volume de água 

em torno de 10 vezes o volume do oócito, com 

três trocas de água e repouso a cada dois 

minutos (STREIT Jr et al., 2012). Em seguida, 

estes devem ser levados para incubadoras na 

densidade de 100 a 200 g para cada 200 litros 

de água. Os ovos devem permanecer nas 

incubadoras até a eclosão ou por 3 a 6 dias, 

dependendo do manejo da estação de 

larvicultura. Durante a incubação dos ovos de 

tambaqui, à velocidade da vazão da água que 

abastece as incubadoras pode dividir-se em três 

partes: no primeiro terço, de 1 a 2 

litros/minuto; no segundo terço, de 3 a 4 

litros/minuto; no terço final, de 5 a 6 

litros/minuto (WOYNAROVICH e 

HORVÁTH, 1983; STREIT Jr et al., 2012).  

O tempo de desenvolvimento 

embrionário é 14 a 18 horas em temperatura de 

25 a 29 ºC. No entanto, a eclosão pode ocorrer 

com 12 horas após a incubação. As larvas 

abrem a boca com cerca de 36 horas pós 

eclosão, quando começam a se alimentar de 

zooplâncton filtrado (PEDREIRA et al., 2015). 

 

3.2.2 Clima e água 
O tambaqui tem hábito diurno e se 

desenvolve bem em criações em todas as 

regiões do país com clima quente e boa 

luminosidade. Vários autores têm relatado 

efeitos da luminosidade e temperatura no 

crescimento e desenvolvimento dos peixes, 

sendo que tanto fotoperíodo longo quanto 

temperaturas mais elevadas estimulam o 

crescimento dos juvenis de tambaqui 

(MENDONÇA et al., 2009; MENDONÇA et 

al., 2012). 

Na natureza, os locais de preferência 

do tambaqui são as águas ricas em nutrientes, 

com condições físico-químicas estáveis em 

toda a coluna de água, próxima à margem, com 

temperaturas variando de 25 a 34 º C e pH 

entre 7 e 8 (WOYNAROVICH e HORVÁTH, 

1983; ARAÚJO-LIMA e GOMES, 2005; IZEL 

et al. 2014). A concentração de oxigênio 

dissolvido nestas águas é superior a 4 mg/L 

(ARAÚJO-LIMA e GOMES, 2005). O animal 

demonstra boa resistência e tolera níveis 

baixos entre 3,0 até 1,0 mg/L de oxigênio 

dissolvido e apresenta adaptações à condição 

de hipóxia, por exemplo, os lábios deste peixe 

ficam espessos e hiperemiados, assim a espécie 

é capaz de sobreviver durante certo período em 

áreas com baixos teores de oxigênio dissolvido 

na água (KOHLA et al., 1992; VAL, 1995; Val 

et al., 1998). Situações de hipóxia são 

comumente observadas em lagos de várzea, 

igapós e poças temporárias, devido as altas 

taxas de decomposição, principalmente de 

macrófitas e liteira, acarretando na redução dos 

níveis de oxigênio dissolvido (JUNK, 1983; 

VAL, 1995). Já em ambientes de cultivo, o 

tambaqui apresenta bom desenvolvimento em 

águas com alcalinidade e dureza superior que 

30 mg/L e em temperaturas entre 27 e 30 ºC 

(IZEL et al. 2014) e a faixa de pH considerada 

boa para a espécie em cultivo é entre 4,0 e 6,5 

(ARIDE et al., 2004). Segundo Aride et al. 

(2007), o tambaqui possui tolerância relativa 

ao ambiente de água ácida com estratégias 

adaptativas que envolvem ajustes 

hematológicos, regulação iônica e produção de 

muco.  

 

3.2.3   Cultivo 

Com a ascensão da piscicultura, 

observa-se crescente interesse por parte 

dos produtores no que diz respeito à busca 

de soluções para evitar os prejuízos 

causados por mortalidade e problemas na 

produção, principalmente para peixes de 

alto valor econômico, como o tambaqui 

(IBAMA, 2004). O investimento na 

produção de tambaqui tem surtido efeito 

em aumento da produtividade e atualmente 

de cada cinco tambaquis consumidos, 

quatro são provenientes de cativeiros 

(INOUE e BOIJINK, 2010). Embora 

alguns fatores estressantes ocorram em 

condições de cativeiro como alterações na 

química da água, altas densidades de 

estocagem e manuseio excessivo 

(WENDEMEYER, 1996; WENDELAAR 

BONGA, 1997), o tambaqui apresenta 

bons índices zootécnicos de crescimento 

com o fornecimento de alimentos 

artificiais.  

Na região Norte, o cultivo do 

tambaqui é facilitado e vantajoso pelas 

condições climáticas locais. Diversos 

sistemas de produção vêm sendo propostos 
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para o cultivo da espécie no Amazonas, 

como o cultivo em viveiros escavados, em 

tanques, em canais de igarapé e em 

barragens (MELO et al., 2001; IZEL e 

MELO, 2004; IZEL et al., 2014). No 

Amazonas, os empreendimentos 

distribuem-se pelo Estado em função do 

escoamento da produção para a cidade de 

Manaus, principal mercado consumidor e 

uns dos principais pólos geradores e 

fornecedores de tecnologia e insumos 

(IZEL et al., 1996). Em regiões do 

semiárido nordestino têm sido usado 

também os canais de irrigação para o 

cultivo de tambaqui como uma alternativa 

de baixo custo para a região, e ainda por 

manter a boa qualidade da água dentro dos 

padrões adequados para o multiuso 

(SILVA et al., 2013). Além da água rica 

em plâncton, produtores de tambaqui 

fornecem ração farelada (55% de proteína 

bruta - PB), ofertada à vontade como fonte 

de alimento às larvas, pois proporciona 

melhor desempenho produtivo e 

sobrevivência (PEDREIRA et al., 2015). 

Regularmente o cultivo de 

tambaqui é dividido em três fases: (i) a 

larvicultura onde os peixes são criados 

desde a eclosão até o peso médio 

individual de 0,5 a 1g com duração de 30 a 

45 dias, (ii) a produção de juvenis que dura 

em torno de 60 dias e o peso médio 

individual é entre 40 e 50 g, e (iii) a fase de 

engorda em que o tempo varia dependendo 

do peso desejado para abate (DAIRIKI E 

SILVA, 2011; LIMA et al., 2013a).  

A densidade para as fases de recria 

e engorda também varia entre alguns 

autores e conforme o sistema de produção 

como indica a Tabela 1. 

 
Tabela1. Manejo para o tambaqui nas fases de cultivo 

 

Sistema de Tanque Rede 

Tamanho 

médio (cm) 

Peso 

médio (g) 

Densidade 

(Peixe/m3) 

Taxa de alimentação em 

peso vivo dia (%) 

Refeições 

por dia 

Proteína 

Bruta (%) 
Referência 

Recria 
1 a 3 – 20 

- 40 
- >10 3 34 Silva et al., 2007 

 25 60 Até saciedade aparente 2 32 Sens et al.,2012 

- 55 - 200 15 5 2 34 
Chagas et al., 

2005 

14 100 -500 30 3 3 28 
Corrêa et al., 

2009 

~ 18 200 15 1 2 28 
Chagas et al, 

2007 

2,47 0,24 400 Até saciedade aparente 3 36 
Brandão et al., 

2004 

Recria 

Engorda 

0,35 

73 -1Kg 

 

300 

20 

 

- 

3 

1,2 

32 

32 

Silva e 

Fujimoto, 2015 

Sistema semi intensivo em viveiro de argila/barragens 

1,5 

10,5 

0,3 

45 

10 

3.250 

5-10 

1 e 5 

4 

2 

32 

28 

Melo et al., 

2001 

 

Recria 1-2 10 10 4 a 6 40 Izel et al., 2014 

Sistema intensivo em viveiro de argila com aeração 

Engorda 

 

 

160 – 1Kg 

1-2 Kg 

> 2 Kg 

40 

 

7 mil/ha 

4 

3 

2 

3 

2 

1 

32 

28 

28 

Izel et al., 2013 

 

 

Em sistemas semi-intensivos podem ser 

adensados 2500 peixes/ha, entretanto em criação 

intensiva com uso de aeradores essa densidade 

sobe para 7000 peixes/ha (IZEL et al., 2014).  Em 
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sistema de cultivo intensivo, o tambaqui apresenta 

bom desempenho, podendo alcançar de 2,7 - 3,3 

kg ao final de 12 meses de criação em sistemas de 

viveiros (MELO et al., 2001; IZEL et al., 2013; 

LIMA et al., 2013b; IZEL et al., 2014). Para fazer 

os cálculos de arraçoamento, devem ser realizadas 

biometrias em amostras da população a cada 15 

ou no máximo 30 dias para verificar a biomassa 

do plantel (MELO et al., 2001; IZEL e MELO 

2004; IZEL et al., 2014). 

O tambaqui é comumente comercializado 

in natura, como peixe fresco ou congelado. Um 

dos principais problemas no processamento é a 

presença de espinhos intramusculares em forma 

de Y (PERAZZA et al., 2016). No 

beneficiamento, o tambaqui mostrou um 

rendimento total de carcaça de 63,71% em peixes 

com média de 40,23 cm e com peso médio de 1,54 

kg (CARTONILHO e JESUS, 2011), sem grande 

variação durante o ano (SOUZA e INHAMUNS, 

2011). Cortes congelados de tambaqui mantêm 

bom estado de conservação por até 180 dias a -25 

ºC. (CARTONILHO e JESUS, 2011).  A 

comercialização como sous vide, a vácuo, é uma 

excelente alternativa para a inserção do produto 

no mercado pois aumenta a vida de prateleira do 

produto (RAMOS et al., 2016). 

 

3.2.4 Pesca  
A produção de tambaqui pela pesca 

comercial tem sofrido considerável redução em 

toda a Amazônia em virtude do grande esforço de 

pesca (BATISTA e PETRERE Jr., 2003), do total 

de peixes capturados para pesca comercial, o 

tambaqui apresentava o maior volume de captura 

(BOISCHIO, 1992). Petrere Jr. (1983) afirma que 

no final da década de 1970, cerca de 40% do 

desembarque de pescado em Manaus era de 

tambaqui, sendo a espécie mais explorada na 

Amazônia Central na época, mas sua captura 

declinou durante os anos 80 e a espécie entrou na 

sobrepesca (MERONA e BITTENCOURT, 1988). 

O que levou o IBAMA a colocar a  espécie à lista 

de protegidos no período de defeso (1º de 

novembro a 28 de fevereiro), fica proibida a pesca 

da espécie para ajudar na recuperação dos 

estoques, que coincide com a época de migração 

para reprodução, (BOISCHIO, 1992; VAL e 

HONCZARK, 1995; IBAMA,2003). Além do 

período de defeso, o IBAMA estabeleceu também 

restrições para pesca em qualquer época por meio 

de portarias (Portaria 65 e 67 de 30/10/2003) que 

regulam o tamanho mínimo para captura e 

comercialização da espécie seja de indivíduos 

maiores de 55 cm de comprimento total 

(BATISTA et al., 2004).  

Embora o tambaqui possa alcançar até 100 cm de 
comprimento, 50% dos peixes capturados em 
embarcações de pesca tinham o tamanho de 28,5 
cm no ano de 1992 (ISAAC e RUFFINO, 1996). Já 
entre 2000 e 2005 foi registrado que o tamanho 
mais comum dos peixes capturados era de 40 a 
50 cm (SÁNCHEZ-BOTERO e GARCEZ, 2005). Após 
esse período houve uma drástica redução no 
tamanho de tambaquis selvagens, pois dentre os 
animais capturados em 2007 e 2008 apenas 1% 
encontrava-se com tamanho igual ou acima do 
limite permitido pelo IBAMA (SOUSA et al., 2008; 
GARCEZ e FREITAS, 2010). Assim, fica evidente 
que os valores de taxa de exploração e 
mortalidade pela pesca no Baixo Amazonas são 
excessivos e acima do rendimento máximo 
sustentável, indicando uma sobre pesca nos 
estoques remanescentes (ISAAC e RUFFINO, 
1996; SÁNCHEZ-BOTERO e GARCEZ, 2005; SOUSA 
et al., 2008).  
 

4.Conclusão 
Originalmente obtido pela pesca 

extrativista, hoje com as medidas de proteção aos 

estoques naturais o tambaqui é criado na maioria 

dos estados do país. A criação de tambaqui vem se 

intensificando constantemente nos últimos anos e 

hoje é a segunda espécie mais produzida 

comercialmente  

no Brasil. Esse fato tem impulsionado os estudos 

voltados à espécie, desde sua fisiologia, genética, 

preservação, ecologia a tecnologias de produção. 

Certamente em futuro breve novos conhecimentos 

embasarão o desenvolvimento tecnológico da 

produção sustentável do tambaqui, agregando 

valor ao produto, e preservando suas populações 

selvagens remanescentes. 
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